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Fundada em 2000, em Lisboa, por Filipe Faria, a Arte das Musas
cria e desenvolve projectos originais nas áreas da música,
cruzamentos disciplinares, arte sonora, filme documental,   
etnografia,  artes plásticas,   fotografia,   dança, mediação   
cultural,  desenvolvimento   territorial,   edição  e  programação 

e assume a marca dos trabalhos assinados por Filipe Faria, a solo ou em
colectivo, situados entre o ancestral e o contemporâneo, o erudito e o popular,
inspirados no diálogo da arte e da cultura com a ecologia humana.

Percursor do que viria a ser o projecto Arte das Musas, em 1999 funda o
consort Sete Lágrimas ECMC — com uma discografia de 18 títulos e uma
carreira de concertos em Portugal, Bulgária, Itália, Malta, Espanha, China,
Suécia, França, Bélgica, Noruega, Luxemburgo, Alemanha, República Checa e
Croácia. Mais tarde, em 2012, funda o ensemble Noa Noa — com uma
discografia de 4 títulos e carreira em Portugal, França, Bélgica e Japão.

A Arte das Musas cria e desenvolve, entre outros, os projectos performativos
interdisciplinares “Todas as noutes passadas” (2016) e “Como dormirão meus
olhos?” (2017) — a convite do Centro Cultural de Belém e da Zonzo
Compagnie (Bélgica) —, os projectos de arte sonora “Paisagens Sonoras #1–
#6: Biofonias, Geofonias e Antropofonias” (2018/19) e “Cinco sopros para uma
paisagem” (2020), o projecto (livro e documentário) “Risco Branco Risco”
(2021/22), o projecto “Canção para Leanor — Paisagem sonora sobre
Redondilha de Luís Vaz de Camões (c. 1524–1579/80) para Talha da olaria
tradicional de Zebreira, Idanha-a-Nova (2.º quartel séc. XX)” (2024), “Songs
that hardly concern the skin” (2024), de Tomás Longo e Filipe Faria, entre
Paris e Idanha-a-Velha, ou “De Profundis — Nova música para contrabaixo”
(2024), de Duncan Fox.

A Arte das Musas conta com o apoio estrutural do Ministério da
Cultura / Direcção-Geral das Artes, desde 2003, e com a
parceria do Município de Idanha-a-Nova, desde 2012.



Projecto Elvas ,  Vol .1 — primeiro volume da hexalogia
dedicada ao Cancioneiro de Elvas ,  manuscri to português do
terceiro quarte l  do século XVI (BME Ms.  11793/P-Em
11793).

Dividido em duas partes ,  o projecto canta as  65 canções profanas
conservadas  no códice:  vi lancetes  (ou vi lancicos) ,  cantigas ,  tercetos  e
outras  formas poético-musicais  (volumes 1 a  3)  e  propõe nova música,  de
Fi l ipe Faria  e  Sérgio Peixoto,  para os  36 romances ,  glosas ,  vi lancetes  e
cantigas  que aí  se  encontram sem música (volumes 4 a  6) .

O Cancioneiro de Elvas  (Bibl ioteca Municipal  de Elvas ,  Ms.  11793/P-Em
11793),  manuscri to português do terceiro quarte l  do século XVI,
descoberto cerca de 1928 na cidade de Elvas  e  publ icado,  pela  primeira vez,
em Coimbra,  em 1940 (1) ,  encontra-se dividido em duas partes :  a  primeira
compreende um conjunto de sessenta e cinco canções pol i fónicas  profanas
— vi lancetes  (ou vi lancicos) ,  cantigas ,  tercetos  e  outros géneros poético-
musicais  —; a  segunda compõe-se de tr inta e  seis  romances ,  glosas ,
vi lancetes  e  cantigas .

Mais  do que repositório de poesia  e  música,  o Cancioneiro de Elvas  oferece
um retrato das  prát icas  cr iat ivas  do seu tempo — prát icas  essas  em que o
anónimo dia loga com o letrado,  o dramático com o quotidiano,  e  o culto
com o popular .  Testemunha de um mundo em transição,  o manuscri to
permite entrever a  complexidade e a  vi ta l idade da poética ibérica do
Renascimento.  

Depois  de vinte e seis  anos de vis i tas  constantes  ao
Cancioneiro,  Sete Lágrimas propõe mergulhar neste pequeno
códice e fazer ouvir ,  numa hexalogia,  toda a  sua música. . .  a
que está  escri ta  (volumes 1—3) e aquela que podia estar
(volumes 4—6).  É esta  a  nossa nova viagem.
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